
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Departamento de Ciências Sociais   
 
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA 
 

TEORIAS ANTROPOLÓGICAS II 

Carga horária: 60 horas/aula  
 
Ementa: 
No interior da Antropologia, despontaram a partir da década de 1980 um conjunto de críticas ao “fazer 
antropológico” enquanto representação interessada de culturas exóticas: os usos das identidades e a 
diversidade cultural no mundo globalizado, a crítica feminista, a crítica política do ocidentalismo, a 
crítica pós-moderna ao texto etnográfico, entre outras. O curso pretende colocar em discussão essas 
críticas e refletir sobre certos experimentos recentes que se observa na disciplina. 
 
Programa: 
1. Razão cultural e a crítica política ao ocidentalismo 
2. Cultura como texto: a crítica pós-moderna 
3. Crítica às noções de sociedade e cultura 
4. Relativismo e antropologia simétrica 
5. Para uma antropologia “pós-social” 
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